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RESUMO 
 

O presente projeto de pesquisa está relacionado à Educação Matemática e Inclusão. 
Embora o termo “inclusão” venha ganhando destaque e amparo legal, ainda há 
muito a avançar para que esse processo educativo resulte em aprendizagem. É 
preciso oferecer aos alunos com deficiência atividades planejadas e desenvolvidas 
dentro de suas possibilidades. A partir das leituras da literatura sobre essa temática, 
busca-se realizar um estudo sobre como esse processo de educação matemática e 
inclusão está sendo abordado e desenvolvido nas escolas públicas e regulares de 
ensino. Em relação à Educação Matemática, vemos o crescimento de publicações 
resultantes de pesquisas voltadas para alunos que são público alvo da Educação 
Especial. Tendo em vista tais avanços, o estudo proposto tem por objetivo realizar 
um levantamento da literatura e analisar os principais elementos que estão sendo 
considerados pelos pesquisadores da área e observar por meio dessas publicações 
o rumo que este estudo tem tomado. Para isso, serão utilizadas como fontes, teses, 
dissertações, periódicos e anais de eventos de Educação Matemática com datas 
entre 2008 a 2014.  
 
PALAVAS-CHAVE: Inclusão. Educação Matemática. Educação Especial. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O tema educação matemática e inclusão surgiu a partir de leituras realizadas 

sobre essa temática e com o intuito de se buscar saber mais sobre este assunto, 

que esta pesquisa se desenvolve. 

A inclusão na escola regular de ensino é uma ação política, cultural, social e 

pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de estarem 

juntos, sem nenhum tipo de discriminação.  Há a necessidade de confrontar práticas 

discriminatórias e criar alternativas para superá-las, garantindo assim uma educação 

de qualidade a todos.  

No Brasil, de acordo com Mazzotta (2011) o atendimento às pessoas com 

deficiência teve início no século XIX, com a organização de serviços para 

atendimento a cegos, surdos, deficientes mentais e deficientes físicos. Como por 

exemplo, podemos citar a fundação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, na 

cidade do Rio de Janeiro hoje conhecida como Instituto Benjamim Constant (IBC) e 

a fundação do Imperial Instituto dos Surdo-mudos  hoje denominada Instituto 

Nacional de Educação de Surdos (INES). 

A preocupação com a educação de pessoas com deficiências pela política 

educacional brasileira ocorreu somente no final do século XIX e início século XX.  

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, as 

instituições educacionais devem oferecer a seus alunos todo o suporte necessário 

ao seu processo de aprendizagem, tenha este aluno deficiência ou não. Contudo há 

políticas nacionais voltadas diretamente a atender às pessoas com necessidades 

especiais. 

A Lei Federal nº 7.853, de 1989, assegura o pleno exercício dos direitos das 

pessoas com necessidades especiais à educação, à saúde e à formação 

profissional. A respeito dos direitos à educação, essa lei diz:  

 
I - na área da educação: 
        a) a inclusão, no sistema educacional, da Educação Especial 
como modalidade educativa que abranja a educação precoce, a pré-
escolar, as de 1º e 2º graus, a supletiva, a habilitação e reabilitação 
profissionais, com currículos, etapas e exigências de diplomação 
próprios; 
        b) a inserção, no referido sistema educacional, das escolas 
especiais, privadas e públicas; 
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        c) a oferta, obrigatória e gratuita, da Educação Especial em 
estabelecimento público de ensino; 
        d) o oferecimento obrigatório de programas de Educação 
Especial a nível pré-escolar, em unidades hospitalares e congêneres 
nas quais estejam internados, por prazo igual ou superior a 1 (um) 
ano, educandos portadores de deficiência; 
        e) o acesso de alunos portadores de deficiência aos benefícios 
conferidos aos demais educandos, inclusive material escolar, 
merenda escolar e bolsas de estudo; 
        f) a matrícula compulsória em cursos regulares de 
estabelecimentos públicos e particulares de pessoas portadoras de 
deficiência capazes de se integrarem no sistema regular de ensino. 
(BRASIL, 1989). 

  

A Declaração de Salamanca, de 1994, fala sobre princípios, política e práticas 

na área das necessidades educativas especiais no que tange a inclusão nas escolas 

regulares de ensino. Neste trecho ela diz que: 

 

2. Acreditamos e Proclamamos que:  
• toda criança tem direito fundamental à educação, e deve ser 
dada a oportunidade de atingir e manter o nível adequado de 
aprendizagem,  
• toda criança possui características, interesses, habilidades e 
necessidades de aprendizagem que são únicas,  
• sistemas educacionais deveriam ser designados e programas 
educacionais deveriam ser implementados no sentido de se 
levar em conta a vasta diversidade de tais características e 
necessidades,  
• aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter 
acesso à escola  
regular, que deveria acomodá-los dentro de uma Pedagogia 
centrada na criança,  
capaz de satisfazer a tais necessidades,  
• escolas regulares que possuam tal orientação inclusiva 
constituem os meios mais  
eficazes de combater atitudes discriminatórias criando-se 
comunidades  
acolhedoras, construindo uma sociedade inclusiva e 
alcançando educação para  
todos; além disso, tais escolas provêem uma educação efetiva 
à maioria das  
crianças e aprimoram a eficiência e, em última instância, o 
custo da eficácia de  
todo o sistema educacional. (BRASIL, 1994). 

 

A LDB 9.394, de 20 de dezembro de 1996, estabelece diretrizes e bases da 

educação nacional. A respeito da educação especial, ela diz em seu artigo, que: 
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Art. 58.  Entende-se por educação especial, para os efeitos 
desta Lei, a modalidade de educação escolar oferecida 
preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação.  (Redação dada pela Lei nº 
12.796, de 2013) 
§ 1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio 
especializado, na escola regular, para atender às 
peculiaridades da clientela de educação especial. 
§ 2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas 
ou serviços especializados, sempre que, em função das 
condições específicas dos alunos, não for possível a sua 
integração nas classes comuns de ensino regular. 
§ 3º A oferta de educação especial, dever constitucional do 
Estado, tem início na faixa etária de zero a seis anos, durante a 
educação infantil. 
Art. 59.  Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação:  (Redação dada pela Lei nº 
12.796, de 2013) 
I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e 
organização específicos, para atender às suas necessidades; 
II - terminalidade específica para aqueles que não puderem 
atingir o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, 
em virtude de suas deficiências, e aceleração para concluir em 
menor tempo o programa escolar para os superdotados; 
III - professores com especialização adequada em nível médio 
ou superior, para atendimento especializado, bem como 
professores do ensino regular capacitados para a integração 
desses educandos nas classes comuns; 
IV - educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva 
integração na vida em sociedade, inclusive condições 
adequadas para os que não revelarem capacidade de inserção 
no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos 
oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam uma 
habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou 
psicomotora; 
V - acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais 
suplementares disponíveis para o respectivo nível do ensino 
regular. (BRASIL, 1996). 

 

A inclusão nas escolas favorece aos alunos e demais educadores a terem 

uma visão mais ampla dos direitos humanos e do conceito de cidadania 

fundamentado no reconhecimento e no respeito às diferenças.   

Espera-se que os alunos com deficiência, consigam acompanhar o conteúdo 

da disciplina e aprendam a lidar com os cálculos, com a resolução de problemas e 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
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com situações de tomada de decisão que envolvam o uso da matemática presente 

em seu cotidiano.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), ao se falar na 

matemática nas séries iniciais, espera-se que os conteúdos desta disciplina 

proporcionem ao aluno uma visão mais ampla do ensino de matemática relacionado 

à outras disciplinas e situações de seu cotidiano. 

Mas como o processo de educação matemática e inclusão estão sendo 

abordados e desenvolvidos nas escolas públicas e regulares de ensino? Busca-se, 

por meio deste estudo, relacionar o ensino de matemática para alunos com 

necessidades educacionais especiais e seus avanços nas instituições públicas 

regulares de ensino. Baseado em publicações e resultados levantados entre 2008 e 

2014, analisando a literatura de pesquisadores sobre essa temática, busca-se 

ressaltar a importância dessas práticas educativas na vida escolar dos estudantes. 

Além de demonstrar os avanços e conquistas já alcançados. Tendo em vista que a 

matemática se faz presente em nosso cotidiano, parte-se da ideia de que esta 

também pode ser social e inclusiva. 

Através do levantamento de literatura respeito do ensino de matemática e 

inclusão, busca-se analisar como este ensino tem sido realizados nas escolas, como 

ele tem avançado, quais entraves ele tem enfrentado e o que os pesquisadores da 

área visualizam para que possa melhorar. 

O Decreto nº3.298 de 20 de dezembro de 1999, fala sobre apolítica nacional 

para a Integração da Pessoa Portadora de deficiência, consolida as normas de 

proteção, além de outras providências. De acordo com o Artigo 3º deste Decreto, 

considera-se:  

I - deficiência - toda perda ou anormalidade de uma estrutura 
ou função psicológica, fisiológica ou anatômica que gere 
incapacidade para o desempenho de atividade, dentro do 
padrão considerado normal para o ser humano;  
II - deficiência permanente - aquela que ocorreu ou se 
estabilizou durante um período de tempo suficiente para não 
permitir recuperação ou ter probabilidade de que se altere, 
apesar de novos tratamentos;  
III - incapacidade - uma redução efetiva e acentuada da 
capacidade de integração social, com necessidade de 
equipamentos, adaptações, meios ou recursos especiais para 
que a pessoa portadora de deficiência possa receber ou 
transmitir informações necessárias ao seu bem-estar pessoal e 
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ao desempenho de função ou atividade a ser exercida. 
(BRASIL, 1999). 

 

Buscando qualidade de ensino para alunos com deficiências, foram 

implantadas em algumas escolas as Salas de Recursos Multifuncionais (SRM) que é 

o espaço onde são oferecidos os Atendimentos Educacionais Especializados (AEE). 

Nelas são utilizados materiais pedagógicos diferenciados para atender esse público 

alvo, para facilitar o aprendizado desses alunos.  

O ensino de matemática para alunos com necessidades educacionais 

especiais proporcionam a estes além da aprendizagem do conteúdo, a inclusão. É 

importante que o aluno ao frequentar a escola consiga de fato aprender os 

conteúdos disciplinares necessários à sua formação, sinta-se bem na companhia de 

seus colegas de turma, professores e outros funcionários da equipe escolar. A 

Inclusão proporciona tanto ao aluno com deficiência, quanto aos que com ele se 

relacionam, uma visão mais ampla do respeito às diferenças, da solidariedade, da 

igualdade de direitos e oportunidades, tanto na escola como em qualquer outro meio 

social em que frequentamos. 

 
1.1 Objetivo Geral 
 

A partir da leitura dos textos produzidos sobre educação matemática e 

inclusão, dos membros do GT13, entre os anos de 2008 a 2014, analisar e levantar 

as principais preocupações sobre o assunto, os avanços que se deram neste 

período e as principais dificuldades encontradas. 

 

 1.2 Objetivos Específicos 
 

Elaborar uma compreensão sobre elementos que estão sendo considerados 

pelos pesquisadores da área de educação matemática e inclusão. 

Realizar um levantamento bibliográfico sobre as principais preocupações do 

GT13 à inclusão. 
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1.3 Metodologia 
 

A pesquisa busca elaborar uma compreensão sobre elementos que estão 

sendo considerados pelos pesquisadores da área de educação matemática e 

inclusão. Busca identificar os avanços e dificuldades que esta temática tem 

enfrentado e para tanto, a metodologia utilizada será de abordagem qualitativa na 

pesquisa bibliográfica. 

 

A pesquisa bibliográfica é caracterizada pela utilização de 
fontes secundárias, ou seja, pela identificação e análise dos 
dados escritos em livros, artigos de revistas, dentre outros. Sua 
finalidade é colocar o investigador em contato com o que já se 
produziu a respeito do seu tema de pesquisa. (GONÇALVES, 
2007, p. 22). 

 

Os dados foram levantados a partir da análise da literatura sobre este tema. 

Para tanto foi utilizado como fontes, artigos, livros, capítulos de livros, trabalhos 

completos publicados em anais de congressos, orientações concluídas de 

doutorado, mestrado, monografia de conclusão de curso de 

especialização/aperfeiçoamento, monografia de conclusão de curso de graduação, 

iniciação científica e de outra natureza com datas entre 2008 a 2014. 

Após o levantamento desses dados, houve uma leitura atenta a fim de se 

construir uma compreensão da situação investigada. Para auxiliar no 

desenvolvimento da pesquisa, foram elaborados fichamentos, tabelas, resumos e 

resenhas, como ferramentas que antecederam a redação final.  
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2 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E INCLUSÃO 
 
2.1 A Inclusão no Brasil 

 

A Educação Especial no Brasil não é novidade, há tempos existem lutas por 

mais igualdade e justiça no mundo, vistas a partir da consolidação de importantes 

documentos, como por exemplo: a Declaração dos direitos humanos e a Declaração 

de Salamanca, onde muitos direitos foram proclamados, mas nem todos foram 

efetivados na prática, onde nessa modalidade de ensino, apesar de não fazer tanto 

tempo desde que medidas legais para que os direitos das pessoas com 

necessidades especiais fossem garantidas, o empenho para que isso fosse 

alcançado não é algo tão recente. 

Atualmente, existem políticas públicas educacionais de inclusão voltadas aos 

alunos com de necessidades especiais, onde muitas vezes o professor que recebe 

esses alunos não está preparado para fazê-lo e a participação dessas crianças na 

classe, não raras vezes, se limita à socialização com os demais alunos, que não 

possuem nenhum tipo de deficiência, e à realização de atividades acessíveis às 

mesmas. 

 

A despeito de figurar na política educacional brasileira desde o 
final da década de cinquenta deste século até os dias atuais, a 
educação especial tem sido, com grande frequência, 
interpretada como um apêndice indesejável. Numerosos são os 
educadores e legisladores que a veem como meritória obra de 
alguns “abnegados” que se dispõem a tratar de crianças e 
jovens deficientes físicos ou mentais. O sentido a ela atribuído 
é, ainda hoje, muitas vezes, o de assistência aos deficientes e 
não o de educação de alunos que apresentam necessidades 
educacionais especiais. (MAZZOTTA, 2011, p. 11) 
 

O fato é que não é porque existem políticas públicas que abordem a temática 

da Educação Especial no Brasil que esta modalidade esteja sendo tratada com a 

devida atenção que deveria: “Mesmo quando entendida como modalidade de 

ensino, via de regra alvo de abordagens tecnicistas reducionistas, a educação 

especial tem sido definida como simples opção de métodos, técnicas e materiais 

didáticos diferentes dos usuais.” (MAZZOTTA, 2011, p. 11) 
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 Embora os documentos oficiais abranjam a inclusão dos pobres e dos grupos 

considerados socialmente vulneráveis, muitas vezes esses grupos têm que lutar 

para que um direito já existente nas leis seja de fato concretizado, assim como as 

pessoas com necessidades especiais e isso também acontece nos mais diversos 

âmbitos da legislação brasileira. 

Mazzotta (2011) define a educação especial como: 

[...]a modalidade de ensino que se caracteriza por um conjunto 
de recursos e serviços educacionais especiais organizados 
para apoiar, suplementar e, em alguns casos, substituir os 
serviços educacionais comuns, de modo a garantir a educação 
formal dos educandos que apresentem necessidades 
educacionais muito diferentes da maioria das crianças e jovens. 
Tais educandos, também denominados de “excepcionais”, são 
justamente aqueles que hoje têm sido chamados de “alunos 
com necessidade educacionais especiais decorrem da 
defrontação das condições individuais do aluno com as 
condições gerais da educação formal que lhe é oferecida. 
(MAZZOTTA, 2011, p. 11-12) 

 

Segundo Mazzotta (2011), até meados do século XVIII o atendimento voltado 

à pessoas com necessidades especiais estava ligado ao misticismo e ocultismo, 

onde havendo pouca base científica consolidada a respeito do assunto e a falta de 

conhecimento sobre como tratar da educação voltada para esse grupo, acabou por 

contribuir para a marginalização do mesmo e até mesmo a igreja via-o 

negativamente: 

 

A própria religião, com toda sua força cultural, ao colocar o 
homem como “imagem e semelhança de Deus”, ser perfeito, 
inculcava a ideia da condição humana como incluindo perfeição 
física e mental. E não sendo “parecidos com Deus”, os 
portadores de deficiências (ou imperfeições) eram postos à 
margem da condição humana. (MAZZOTTA, 2011, p. 16) 

   

Os primeiros movimentos pelos direitos das pessoas com necessidades 

especiais surgiram na Europa, difundindo-se pouco a pouco até se transformarem 

em modelos educacionais que foram chegando a outros países, que tomando 

consistência, foram ganhando a atenção de pesquisadores e estudiosos que se 

interessaram pela temática. 

Mesmo com toda a difusão tomada pela Educação Especial nos últimos anos 

Mazzotta (2011) chama a atenção para algumas expressões inapropriadas, que 
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conforme o autor, já no final do século XIX, ainda eram utilizadas para se referir às 

pessoas com necessidades especiais: “Pedagogia de Anormais, Pedagogia 

Teratológica, Pedagogia Curativa ou Terapêutica, Pedagogia da Assistência Social, 

Pedagogia Emendativa.[...] (MAZZOTTA, 2011, p. 18)  

O autor ainda destaca que a primeira obra sobre educação especial impressa 

é datada de 1620, França, escrita pelo autor Jean-Paul Bonet com o título de: 

“Redação das letras, e arte de ensinar os mudos a falar”. Outra importante 

informação obtida a partir das pesquisas de Mazzotta (2011) foi a de que a primeira 

instituição de ensino para a educação de surdos fora fundada em 1770 pelo abade 

Charles M. Eppée, o qual inventou o método dos sinais com o fim de completar o 

alfabeto manual já existente, publicando e, 1776 seu trabalho mais relevante: “A 

verdadeira maneira de instruir os surdos-mudos”, o que acabou repercutindo 

positivamente de forma a influenciar estudiosos de outros países também a 

trabalharem na criação de novos centros educacionais, métodos e técnicas de se 

ensinar aos surdos, entre as demais pessoas com necessidades especiais. 

Várias técnicas voltadas às pessoas com necessidades especiais, a partir de 

então, foram sendo criadas: a de leitura labial, que possibilitava aos surdos se 

comunicarem com os ouvintes, o sistema braile, com o qual passou a se ensinar a 

leitura, a matemática, entre outros campos de saberes, aos cegos e outras que 

incluía ainda o ensino aos deficientes físicos e mentais, de forma a integrar aos 

processos educativos aqueles que possuíam algum tipo de deficiência que os 

impedia de aprender como os demais. 

No Brasil, a partir do século XIX puderam ser observadas ações voltadas ao 

atendimento às pessoas com necessidades especiais, o que perdurou por um século 

com atitudes isoladas de alguns educadores que se interessaram pelo assunto e 

somente entre o final da década de 1950 e início dos anos 60 que a Educação 

Especial fora de fato inclusa na legislação educacional brasileira. 

Em 12 de setembro de 1854, a partir do Decreto Imperial nº 1428, na cidade 

de Rio de Janeiro, foi fundado por D. Pedro II o Imperial Instituto dos Meninos 

Cegos, sendo inaugurado no dia 17 do mesmo mês e ano, que mais tarde passaria 

a se chamar: Instituto Benjamin Constant, em homenagem ao professor Benjamin 

Constant Botelho de Magalhães. 

A fundação do Imperial Instituto deveu-se, em grande parte, a 
um cego brasileiro, José Álvares de Azevedo, que estudara no 
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Instituto dos Jovens Cegos de Paris, fundado por Valentin 
Häuy no século XVIII. Por ter obtido muito sucesso na 
educação de Adélia Sigaud, filha do dr. José F. Xavier Sigaud, 
médico da família imperial, José Alvares de Azevedo despertou 
a atenção e o interesse do ministro do Império, conselheiro 
Couto Ferraz. Sob a influência de Couto Ferraz, D. Pedro II 
criou tal instituto, que foi inaugurado no dia 17 de setembro de 
1854, cinco dias após sua criação. Para dirigi-lo, foi nomeado o 
dr. Xavier Sigaud, cujo busto em mármore se encontra no salão 
nobre daquela casa de ensino. (MAZZOTTA, 2011, p. 28) 
 

Três anos após a criação do Instituto Benjamin Constant, ainda na cidade de 

Rio de Janeiro, foi fundado o Imperial Instituto dos Surdos-Mudos, atendendo a 

meninos surdos-mudos de 7 a 14 anos, oferecendo ainda o ensino 

profissionalizante, onde depois de um tempo passou-se a ensinar alguns ofícios aos 

meninos e meninas surdos e cegos: 

 
A criação desta escola ocorreu graças aos esforços de Ernesto 
Hüet e seu irmão. Cidadão francês, professor e diretor do 
Instituto de Bourges, Ernesto Hüet chegou ao Rio de Janeiro 
no final do ano de 1855. Com suas credenciais foi apresentado 
ao marquês de Abrantes, que o levou ao Imperador D. Pedro II. 
Acolhendo com simpatia os planos que Hüet tinha para a 
fundação de uma escola de “surdos-mudos” no Brasil, o 
Imperador ordenou que lhe fosse facilitada a importante tarefa. 
Começando a lecionar para dois alunos no então Colégio 
Vassimon, Hüet conseguiu, em outubro de 1856, ocupar todo o 
prédio da escola, dando origem ao Imperial Instituto dos 
Surdos-Mudos. Em 1957, ou seja, cem anos após sua 
fundação, pela Lei n. 3.198, de 6 de julho, passaria a 
denominar-se Instituto Nacional de Educação de Surdos 
(INES). (MAZZOTTA, 2011, p. 29) 

 

Em 1872, as medidas tomadas com o trabalho voltado para a educação de 

cegos e surdos ainda eram precárias de forma que, conforme Mazzotta (2011), de 

uma população de 15.848 cegos e 11.595 surdos, 35 e 17 eram os números de 

atendidos, respectivamente, logo, a partir da urgência vista em se reverter esse 

quadro, com a inauguração do Instituto Benjamin Constant e com o Ines, foi 

marcado o 1º Congresso de Instrução Pública, que ocorreu em 1883, onde apareceu 

em um dos temas a preocupação com a formação de professores que iria atender a 

essa demanda. 

A partir do século XX foram publicados alguns importantes trabalhos de 

pesquisa sobre a educação de pessoas com necessidades especiais: 
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[...]Como exemplo cabe destacar que, em 1900, durante o 4º 
Congresso Brasileiro de Medicina e Cirurgia, no Rio de Janeiro, 
o dr. Carlos Eiras apresentou a monografia intitulada Da 
educação e tratamento médico-pedagógico dos idiotas. Por 
volta de 1915 foram publicados três outros importantes 
trabalhos sobre a educação de deficientes mentais: a educação 
da infância anormal da inteligência no Brasil, de autoria do 
professor Clementino Quaglio, de São Paulo, e Tratamento e 
educação das crianças anormais da inteligência e A educação 
da infância anormal e das crianças mentalmente atrasadas na 
América Latina, obras de Basílio Magalhães, do Rio de Janeiro. 
Na década de 1920, o importante livro do professor Norberto 
de Souza Pinto, de Campinas (SP), intitulado Infância 
retardatária. (MAZZOTA, 2011, p. 31, grifos do autor) 

 
Gradativamente, até meados do século XX, observou-se no mesmo período 

que o número de instituições educacionais do país, tanto públicas como privadas, 

voltadas para o atendimento de pessoas com deficiencia foi aumentando, o que foi 

um passo importante para a luta da consolidação dos direitos de todos à educação, 

apesar de ainda não atingir a toda população que precisava de um atendimento 

especializado: 

 
Dentre os cinquenta e quatro estabelecimentos de ensino 
regular e as onze instituições especializadas destacam-se: em 
Santa Catarina, no município de Joinville, o Colégio dos Santos 
Anjos, de ensino regular particular fundado em 1909, com 
atendimento a deficientes mentais; no Rio de Janeiro (RJ), a 
Escola Rodrigues Alves, estadual regular para deficientes 
físicos e visuais, criada em 1905, a Sociedade Pestalozzi do 
Estado do Rio de Janeiro, particular especializada, criada em 
1948 para atender deficientes mentais; em Minas Gerais, na 
capital Belo Horizonte, a Escola Estadual São Rafael, 
especializada no ensino de cegos, criada em 1925, e a Escola 
Estadual Instituto Pestalozzi, especializada em deficientes 
físicos e mentais, criada em 1935 por influência dos trabalhos 
da professora Helena Antipoff; na Bahia, criado em Salvador 
em 1936, o Instituto de Cegos da Bahia, especializado 
particular; em Pernambuco, o Instituto de Cegos criado em 
1935, especializado particular; e a Escola Especial Ulisses 
Pernambucano, estadual especializada em deficientes mentais, 
instalada em 1941; no Rio Grande do Sul, em Canoas, o 
Instituto Pestalozzi criado em 1926, particular, especializado 
em deficientes mentais, em Porto Alegre o Grupo Escolar Paula 
Soares, estadual regular com atendimento a DM, criado em 
1927, e o Instituto Santa Luzia, particular especializado em 
deficientes visuais, criado em 1941; no Paraná, em Curitiba, o 
Instituto Paranaense de Cegos, estadual, especializado, criado 
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em 1944; em São Paulo, na cidade de Taubaté, o Instituto São 
Rafael, particular especializado em deficientes visuais, criado 
em 1940, em Lins, a Associação Linense para Cegos, particular 
especializada, criada em 1948, na capital, o Instituto Estadual 
de Educação Padre Anchieta, estadual regular com o 
atendimento a deficientes auditivos, criado em 1913, o Instituto 
Santa Terezinha, particular especializado em deficientes 
auditivos, criado em 1929, a Fundação Dona Paulina de Souza 
Queiroz, particular especializada em deficientes mentais, criada 
em 1936, a instituição especializada particular Lar-Escola São 
Francisco, criada em 1943 para atender deficientes físicos, a 
Fundação para o Livro do Cego no Brasil, especializada 
particular criada em 1946, as escolas estaduais regulares 
Grupo escolar Visconde de Itaúna, com atendimento a 
deficientes mentais, criadas em 1950. (MAZZOTA, 2011, p. 32-
33, grifos do autor) 

 
Por volta dos anos de 1950, notou-se uma crescente preocupação com o 

atendimento educacional às pessoas com necessidades especiais, onde com 

diversas iniciativas do governo federal, especialmente as chamadas “Campanhas” 

foram instituídas a partir de decretos, tendo por objetivo impulsionar com todos os 

meios possíveis, a difusão de medidas fundamentais para o desenvolvimento desse 

trabalho. 

Exemplos dessas iniciativas foram: a Campanha para a Educação do Surdo 

Brasileiro (CESB), de 1957; Campanha Nacional de Educação e Reabilitação de 

Deficientes da Visão, de 1958 e que passou a se chamar Campanha Nacional de 

Educação de Cegos (CNEC) em 1960, Campanha Nacional de Educação e 

Reabilitação de Deficientes Mentais (CADEME), de 1960.  

Alguns anos depois, em 1973, na gestão do presidente Médici, foi criado o 

(CENESP) Centro Nacional de Educação Especial, extinguindo as Campanhas: 

Nacional de Educação de Cegos e Nacional de Educação e Reabilitação de 

Deficientes Mentais, onde todo o respaldo financeiro voltado para elas fora revertido 

a este novo órgão, conforme Mazzotta (2011), tendo por objetivo, de acordo com o 

seu regimento interno: 

Artigo 2º - O CENESP tem por finalidade planejar, coordenar e 
promover o desenvolvimento da Educação Especial no período 
pré-escolar, nos ensinos de 1º e 2º graus, superior e supletivo, 
para os deficientes da visão, da audição, mentais, físicos, 
portadores de deficiências múltiplas, educandos com 
problemas de conduta e os superdotados, visando à sua 
participação progressiva na comunidade, obedecendo aos 
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princípios doutrinários, políticos e científicos que orientam a 
Educação Especial. 
Parágrafo Único – Compete especificamente ao CENESP: 
I – planejar o desenvolvimento da Educação Especial; 
II – acompanhar, controlar e avaliar a execução de programas 
e projetos de Educação Especial, a cargo de seus próprios 
órgãos ou de terceiros, com assistência técnica ou financeira 
do Ministério da Educação e Cultura; 
III – promover ou realizar pesquisas e experimentação que 
visem à melhoria da educação dos excepcionais; 
IV – manter uma rede integrada e atualizada de informações na 
área da Educação Especial; 
V – estabelecer normas relativas aos meios e procedimentos 
de identificação e diagnóstico de excepcionais, tipo de 
atendimento, métodos, currículos, programas, material de 
ensino, instalações equipamentos e materiais de 
compensação, procedimentos de acompanhamento e 
avaliação do desempenho do educando excepcional; 
VI – prestar assistência técnica e financeira a órgãos da 
administração pública, federais, estaduais, municipais, e a 
entidades particulares, na área da Educação Especial; 
VII – propor a formação, treinamento e aperfeiçoamento de 
recursos humanos, na área específica de Educação Especial; 
VIII – analisar, avaliar e promover, em articulação com os 
órgãos competentes, a produção de material de apoio técnico à 
Educação especial; 
IX – promover intercâmbio com instituições nacionais e 
estrangeiras e órgãos internacionais, visando ao constante 
aperfeiçoamento do atendimento aos excepcionais; 
X – divulgar os trabalhos realizados sob sua responsabilidade, 
assim como de outras fontes, que contribuam para o 
aprimoramento da Educação Especial; 
XI – promover e, se necessário, participar da execução de 
programas de prevenção, amparo, legal, orientação vocacional, 
formação ocupacional e assistência ao educando excepcional, 
mediante entrosamento direto com órgãos públicos e privados, 
nos campos da Saúde, Assistência Social, Trabalho e Justiça, 
procurando envolver nessa programação, além dos alunos, os 
pais, professores e a comunidade em geral. (CENESP, 1975, 
s./p.) 

 

Alguns anos depois, no mandato de sua terceira diretora, Lizair Guerreiro, que 

prevaleceu no poder do CENESP de 1983 a 1986, o Centro Nacional de Educação 

especial se converteria na Secretaria de Educação Especial (SESPE), mantendo as 

mesmas bases e atribuições, extinguindo apenas o seu Conselho Consultivo, tendo 

ainda a sua coordenadoria geral deslocada para Brasília. 
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A SESPE, no entanto, a partir de uma reestruturação do Ministério da 

Educação em 1990, acabou sendo extinta, ficando sob responsabilidade da 

Secretaria Nacional de Educação Básica (SENEB) o cumprimento de suas funções, 

onde o (DESE) Departamento de Educação Supletiva e Especial, ficaria como um de 

seus órgãos, assim como o INES e o Instituto Benjamin Constant permaneceriam 

ligados à SENEB, mas como unidades autônomas. 

A partir dos artigos 7º e 10º abaixo, do Decreto nº 99.678 de 8 de novembro 

de 1990, podemos observar a dimensão das atribuições da SENEB e do DESE, 

respectivamente: 

Artigo 7º  - À Secretaria Nacional de Educação Básica 
compete: 
I – propor ao Ministro de Estado a política e as diretrizes para o 
desenvolvimento da educação básica e da educação especial; 
II – prestar cooperação técnica e apoio financeiro aos Sistemas 
de Ensino na área da educação básica e da educação 
especial; 
III – sugerir a política de formação do magistério para a 
educação de menores até seis anos, para o ensino 
fundamental e a política de valorização do magistério do ensino 
fundamental e do ensino médio; 
IV – sugerir a política de formação e valorização do magistério 
para a educação especial; 
V – zelar pelo cumprimento dos dispositivos constitucionais 
referentes ao direito à educação, inclusive no que tange à 
destinação de recursos para a universalização da 
alfabetização, para o ensino fundamental e para programas 
suplementares de alimentação, de assistência à saúde, de 
transporte e de material didático; 
VI – criar mecanismos de articulação nas entidades, sistemas 
de ensino e setores sociais; 
VII – produzir e divulgar documentação técnica e pedagógica 
relacionada com a educação básica e a educação especial; 
VIII – elaborar propostas de dispositivos legais relativos à 
educação básica e à educação especial; 
IX – incentivar e disseminar as experiências técno-
pedagógicas. 
[...] 
Artigo 10 – Ao Departamento de Educação Supletiva e 
Especial compete: 
I – subsidiar a formulação de políticas, diretrizes, estratégias e 
critérios para o desenvolvimento do ensino supletivo e da 
educação especial e apoiar as ações necessárias à sua 
definição, implementação e avaliação; 
II – apoiar os Sistemas de Ensino na formulação, 
implementação e avaliação de políticas de formação e 
valorização do magistério, no âmbito da sua competência; 
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III – viabilizar a assistência técnica e propor critérios para a 
assistência financeira aos Sistemas de Ensino; 
IV – fomentar a geração, o aprimoramento e a difusão de 
metodologias e tecnologias educacionais que ofereçam a 
melhoria de qualidade e expansão da oferta dos serviços 
educacionais, no âmbito de sua competência; 
V – propor e apoiar a articulação, com organismos 
governamentais e não governamentais, nacionais e 
estrangeiros, bem assim com organismos internacionais, 
objetivando fortalecer a cooperação e o intercâmbio que 
contribuam para o desenvolvimento do ensino supletivo e da 
educação especial; 
VI – promover a execução de programas de alfabetização e 
programas formais e não formais de educação básica para 
jovens e adultos que não tiveram acesso à escola ou que dela 
foram excluídos; 
VII – contribuir para o aperfeiçoamento dos dispositivos legais 
relativos ao ensino supletivo e à educação especial, 
promovendo ações que conduzam à sua observância. 
(BRASIL, 1990, s./p.) 

 

Mazzotta (2011) destaca ainda a crucial importância que algumas atitudes, 

ainda que isoladas tiveram, de pessoas que lutaram para a consolidação e 

reconhecimento da Educação Especial no Brasil nos diferentes períodos políticos e 

históricos:  

 
[...]embora um homem sozinho não possa construir uma obra 
social, alguns homens e mulheres desempenham o importante 
papel de impulsionadores do movimento de organização 
institucional do atendimento aos portadores de deficiências 
e/ou necessidades especiais. [...] alguns destes homens e 
mulheres cuja grandeza e oportunidade de atuação, pessoal ou 
coletiva, fizeram-nos agentes individuais desse processo 
histórico. O seu papel, portanto, não pode ser diminuído ou 
ignorado. Fossem outros os agentes individuais, muito 
provavelmente outra teria sido a trajetória da educação 
especial. E não se pode esquecer que suas propostas, bem 
como suas ações políticas, decorrem de condições sociais, 
econômicas e políticas historicamente determinadas. 
(MAZZOTTA, 2011, p. 67) 
 

A partir dessas breves considerações sobre a história da Educação Especial,  

percebemos que há ainda muito pelo o que se lutar e que cada educador em seu 

tempo e contexto político e histórico pode e deve contribuir, ainda que com 

pequenos gestos, para que uma causa como a tão sonhada educação de qualidade 

para todos seja alcançada e para isso, não podemos nos esquecer daqueles que 
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muitas vezes, além de serem marginalizados por sua condição social, o são ainda 

mais por não se enquadrarem junto à massa que na escola será homogeneizada, 

com tratamento “igual para todos”, quando precisa de mais atenção devido às suas 

necessidades educacionais especiais. Para isso, o empenho deve ser bem maior 

para que, a partir do momento que esses direitos sejam proclamados em leis, entre 

outros documentos oficiais, sejam efetivados na prática, tornando-os realmente 

válidos e legítimos. 

 
2.2 A Educação Matemática no Brasil 
 
De acordo com Fiorentini (2012), “Investigação em educação matemática, 

percursos teóricos e metodológicos”, a educação matemática é vista mundialmente 

como uma área de conhecimento das ciências sociais e humanas. Embora seja uma 

área emergente no Brasil e no mundo, a educação matemática hoje possui seu 

próprio objeto de estudo, sua problemática específica e suas questões 

investigativas. 

As práticas profissionais do professor de matemática e do matemático podem 

ser distintas e seus conhecimentos na profissão podem não apresentar a mesma 

vertente epistemológica. O educador matemático tende a conceber a matemática 

como um instrumento importante à formação intelectual e social das pessoas 

promovendo uma educação pela matemática. Ou seja, o educador matemático na 

relação entre educação e matemática, tende à colocar a matemática a serviço da 

educação, contudo sem estabelecer uma dicotomia entre elas.  

Já o matemático tende a conceber a matemática como um fim em si mesma, 

e, tende a promover uma educação para a matemática, priorizando os conteúdos 

formais e uma prática voltada à formação de novos pesquisadores em matemática. 

 
Quando a produção de conhecimentos entre o educador 

matemático e o matemático, também podem ser distintas. 
Enquanto os matemáticos de um lado estão preocupados em 
produzir, por meio de processos hipotéticos-dedutivos, novos 
conhecimentos e ferramentas matemáticas que possibilitam o 
desenvolvimento da matemática pura e aplicada, os 
educadores matemáticos, de outro, realizam seus estudos 
utilizando métodos interpretativos e analíticos das ciências 
sociais e humanas, tendo como perspectiva o desenvolvimento 
de conhecimentos e práticas pedagógicas que contribuam para 
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uma formação mais integral, humana e crítica do aluno e do 
professor. ( FIORENTINI, 2012 p.4) 

 
O surgimento da educação matemática como campo profissional e científico 

pode ser atribuído à preocupação dos próprios matemáticos e de professores de 

matemática sobre a qualidade da divulgação/socialização das ideias matemáticas às 

novas gerações.  

O surgimento da educação matemática no Brasil teve início a partir do 

Movimento da Matemática Moderna (MMM), ocorrido nos anos de 1950 e de 1960, 

mais precisamente no final os anos de 1970 e durante a década de 1980. É nesse 

período que surge a Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) e os 

primeiros programas de pós-graduação em educação matemática.  

No início do século XXI, havia no Brasil uma comunidade de educadores 

matemáticos que contava com uma associação própria (SBEM) congregando cerca 

de 12 mil associados. 
O objeto de estudo da educação matemática envolve as múltiplas relações e 

determinações entre ensino, aprendizagem e conhecimento matemático em um 

contexto sociocultural específico. Por um espectro amplo e não imediato, os 

objetivos da investigação em educação matemática são: Um, de natureza 

pragmática, que tem em vista a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem 

da matemática. Outro, de cunho científico, que tem em vista o desenvolvimento da 

educação matemática como campo de investigação e de produção de 

conhecimentos. 
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3 O GT13 DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA (SBEM) 

 

A Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) fundada em 27 de 

janeiro de 1988 é uma sociedade civil, de caráter científico e cultural, sem fins 

lucrativos e sem qualquer vínculo político, partidário ou religioso. Tem em seus 

quadros pesquisadores, professores e alunos que atuam nos diferentes níveis do 

sistema educacional brasileiro, da educação básica à educação superior e meios 

para desenvolver a formação matemática. Para isso, ela congrega profissionais e 

alunos envolvidos com a área de Educação Matemática e com áreas afins. 

A SBEM em sua organização interna abriga treze Grupos de Trabalho (GTs) 

que se reúnem, a cada três anos, no Seminário Internacional de Educação 

Matemática - SIPEM, e se dedicam aos campos de:  

GT1 - Educação Matemática nas séries iniciais;  

GT2/GT3 - Educação Matemática nas séries finais do ensino fundamental e 

no ensino médio;  

GT4 - Educação Matemática no ensino superior;  

GT5 - História da Matemática e Cultura;  

GT6 - Educação Matemática: novas tecnologias e educação a distância;  

GT7 - Formação de professores que ensinam Matemática;  

GT8 - Avaliação em Educação Matemática;  

GT9 - Processos cognitivos e linguísticos em Educação Matemática;  

GT10 - Modelagem matemática;  

GT11 - Filosofia da Educação Matemática;  

GT12 - Ensino de probabilidade e estatística;  

GT13 - Diferença, Inclusão e Educação Matemática. 

 

Nesta presente pesquisa, o GT13 é o é o destaque. O GT 13 – Diferença, 

Inclusão e Educação Matemática é um grupo que busca agregar pesquisadores 

preocupados com o desenvolvimento de uma Educação Matemática “para todos”. 

Abordam pesquisas que buscam caminhos para uma cultura educacional que 

respeite a diversidade de aprendizes presente nos diferentes contextos 

educacionais, dentro e fora do contexto escolar. Contempla estudos que contribuem 

para uma compreensão profunda dos processos de ensino e de aprendizagem de 
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matemática. Suas incluem a discussão das práticas escolares e culturais, políticas 

educacionais, formação de professores, desempenho acadêmico e experiência com 

a matemática fora do contexto escolar de pessoas historicamente marginalizadas, 

em particular pessoas com deficiências ou/e transtornos, com altas habilidades, com 

dificuldades específicas de aprendizagem de matemática, e em situação de risco ou 

vulnerabilidade social. 

O grupo GT 13 é formado por 23 pesquisadores, dentre eles uma 

coordenadora e uma vice-diretora. São estes os nomes dos pesquisadores, dos 

membros do GT13: Aida Carvalho Vita, Carlos Eduardo Rocha dos Santos, Claudia 

Lisete Oliveira Groenwald, Claudia Rosana Kranz, Claudia Segadas Vianna, Clelia 

Maria Ignatius Nogueira, Elielson Sales, Fabiane Guimarães Vieira Marcondes, 

Fábio Alexandre Borges, Guilherme Henrique Gomes da Silva, Janete Bolite Frant, 

Jurema Peixoto, Leo Akio Yokoyama, Lessandra Marcelly Sousa da Silva, Maria 

Cristina Polito Castro, Miriam Godoy Penteado, Ole Skovsmose, Paula Marcia 

Barbosa, Renato Marcone José de Souza, Siobhan Victoria Healy (Lulu Healy), 

Solange Hassan Ahmad Ali Fernandes, Tania Elisa Seibert e Vanessa de Paula 

Cintra. 

Dentre eles, a coordenadora e a vice-diretora são, respectivamente, Miriam 

Godoy Penteado e Siobhan Victoria Healy (Lulu Healy). 

 

 

3.1 As produções Literárias dos pesquisadores do GT13 sobre Educação 
Matemática e Inclusão 

 
Foram analisados os textos produzidos por cada integrante do GT13 

referentes à educação matemática e à inclusão entre os anos de 2008 à 2014. Para 

tanto, foram levantados os títulos dos textos produzidos em artigos publicados em 

periódicos, em livros publicados/organizados ou edições, capítulos de livros 

publicados, trabalhos completos publicados em anais de congressos e orientações 

concluídas em doutorado, mestrado, graduação, iniciação científica e de outra 

natureza. Todos estes dados, títulos de textos, foram retirados das publicações dos 

próprios pesquisadores em seus currículos lates. 

Através da análise destas produções literárias sobre educação matemática e 

inclusão, podemos observar em quais temas os pesquisadores mais se dedicaram a 
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pesquisar. Podemos observar através da seguinte tabela a quantidade de produções 

literárias que o GT13 produziu em cada ano: 

 

 GT 13    
 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Total 
Artigos publicados em 
periódicos 

3 6 9 11 10 13 7 59 

Livros publicados/organizados 
ou edições 

2  4 6 1 3 3 19 

Capítulos de livros publicados 2 1 3 6 11 20 11 54 
Trabalhos completos 
publicados em anais de 
congressos 

8 11 17 28 21 30 7 122 

Orientações concluídas: tese de 
doutorado 

  1  1 1 3 6 

Orientações concluídas: 
dissertação de mestrado 

2  5 1 7 1 3 19 

Orientações concluídas: 
monografia de conclusão de 
curso de 
aperfeiçoamento/especialização 

5 2 1  2 1 1 12 

Trabalho de conclusão de curso 
de graduação 

  2  2  7 11 

Orientações concluídas: 
iniciação científica 

4 1 4  5 1  15 

Orientações concluídas: de 
outra natureza 

 2  3 1 2 2 10 

Total 26 23 46 55 61 72 44 327 
 

Através desses dados podemos observar que o Gt13 pesquisou e publicou 

mais trabalhos voltados à inclusão na educação matemática no ano de 2013 e o ano 

em que menos produziu a respeito dessa temática foi em 2008. Podemos observar 

também que a ferramenta mais utilizada para as pesquisas foram publicações de 

trabalhos em anais de congressos. 

De acordo com a Lei 13.146, de 6 de julho de 2015 que institui a lei brasileira 

de inclusão da pessoa com deficiência:  

Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem 
impedimento de longo prazo de natureza física, mental, 
intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais 
barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. 
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Através da seguinte tabela podemos observar os principais temas, deficiência, 

estudados pelo GT13 entre os anos de 2008 à 2014. 

 

Temas 
abordados na 
literatura 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Total 

Deficientes 
auditivos e 
deficientes 
visuais 

19 16 33 35 43 44 29 219 

Deficiência 
intelectual e 
dislexia 

   1 1   2 

Deficiências e 
transtornos 
globais 

   1 
 

3   4 

Discalculia   1  1 1  3 
Espinha 
Bífida e 
Síndrome de 
Arnold Chiari 

  4 4 3 2  13 

Inclusão e 
Necessidades 
especiais 

4 3 7 10 14 18 8 64 

Sala de 
recursos 

     2 4 6 

Síndrome de 
Asperger 

      1 1 

Síndrome de 
down 

2 2 1 1 1 2 2 11 

Transtorno de 
Déficit de 
Atenção e 
Hiperatividade 

1 2   1   4 

Total 26 23 46 52 67 69 44 327 
 

Podemos observar que o tema mais estudado pelos membros do GT13 à 

respeito da educação matemática e inclusão foram pesquisas voltadas à deficientes 

auditivos e deficientes visuais, logo em seguida, o tema mais pesquisado foi à 

respeito da inclusão e pessoas com necessidades especiais. O tema menos 

pesquisado foi à respeito da síndrome de asperger.  

Através da tabela pose-se deduzir que o temas que mais tem chamado a 

atenção dos pesquisadores do GT13 é a respeito da educação matemática para 

deficientes auditivos e deficientes visuais.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa possibilitou analisar quais são as principais preocupações dos 

pesquisadores dedicados à educação matemática e à inclusão. Possibilitou apreciar 

o trabalho que eles têm desenvolvido a respeito desta temática e a deduzir uma 

possível tendência através da análise do que mais se têm pesquisado e publicado. 

A inclusão na escola pública e regular de ensino tem sido uma conquista no 

Brasil. Atualmente há amparo legal para que pessoas com deficiência possam 

usufruir de seus direitos como cidadão em todos os aspectos, inclusive na educação.  

A educação matemática e a inclusão têm possibilitado aos alunos, 

professores e pesquisadores uma visão mais ampla a respeito da educação e da 

socialização.  

O tema educação matemática e a inclusão está ganhando espaço no meio 

acadêmico e cada vez mais podemos perceber que pesquisas estão sendo 

desenvolvidas nesta área. A preocupação com o ensino da matemática e suas 

facetas e a inclusão de pessoas com deficiência estão chamando a atenção de 

vários pesquisadores. 

Estratégias de ensino da matemática para pessoas com deficiências também 

estão sendo colocadas em prática.  
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